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SEMELHANÇA
Os dois comandantes da 26ª
Operação Antártica, os
capitães-de-mar-e-guerra
Arlindo Serrado e Carlos Sá de
Mello (casaco verde). Serrado
compara a navegação na
Antártica com a que é realizada
na Amazônia: “Aqui, não há
mar aberto. Sempre existem
icebergs ou glorer (pedaços de
gelomenores), soltos nomar.
Navegar na Amazônia, por
outro lado, também requer
cuidado, pela presença de
bancos de areia e pedras não
cartografadas”.

LIMPEZA
Aos sábados, todos os
habitantes da estação
Comandante Ferraz entram na
faina (faxina) geral. Como
forma de incentivo, os que
fizerem omelhor trabalho são
premiados com o pingüim
faxineiro (na foto ao lado,
mostrado pela sub-chefe
Janaína Silvestre). Na
Antártica, impera a
democracia até na limpeza.
Não importa a graduação,
todos ajudam namanutenção.
Nos demais dias da semana, há
limpeza em locais específicos.

experiência >>> Amyr Klink, ArmandoHadano e
Janaína Silvestre têm em comumuma vasta
experiência no local mais inóspito que se tem notícia

Pessoasquefazem
história

Conhecedor
dosmares
Os diversos livros publicados
são uma amostra da vasta expe-
riência do navegador Amyr
Klink. Em 1986, ele foi pela pri-
meira vez àAntártica, a bordo do
HérculesC-130, junto doProgra-
ma Antártico Brasileiro, Proan-
tar. Na ocasião, Amyr acabou
abandonando o programa e acei-
tou o convite de experientes na-
vegadores que coincidentemen-
te estavam ancorados nas proxi-
midades da Estação Comandan-
te Ferraz.
Em seu escritório na capital

paulista, ele discorre com facili-
dade sobre as características da
região e faz questão de criticar
os constantes erros cometidos
pela imprensa. “Quando termi-
nei uma das minhas inverna-
gens não voltei direto para oBra-
sil. Estava na África do Sul, e al-
guém lá tinha uma revista brasi-
leira que dizia na capa: ‘Direto
do Pólo Sul’. Como é que eu po-
deria levar o meu barco até o Pó-
lo Sul, carregando-o por quase
trêsmil quilômetros?”, ironiza.
O primeiro contato com a An-

tártica se deu por meio do livro
“O Grande Inverno” (Le Grand
Hiver), assinado pela francesa
que se tornou sua amiga, Sally
Poncet. “Considero a Sally uma
heroína, pela sua força de cará-
ter. Uma pessoa que teve a cora-
gem de parir um filho na Antár-
tica e que tem uma força mental
e física única, que nenhum ho-
membrasileiro domar possui. O
texto é maravilhoso, porque não
fala simplesmente de aventura,
sofrimento, mas sim da beleza
da Antártica. Eles (Sally e Jero-
me, ex-marido dela), mais do
que ninguém, tinham tudo para
falarem de histórias mirabolan-
tes, mas fizeram um texto lin-
do”, conclui Klink.
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SUB-CHEFE
DA ESTAÇÃO

Janaína
Silvestre

Psicóloga de formação, Janaína
Silvestre, 43, é a primeira mu-
lher a ocupar a posição de
sub-chefe de Ferraz. Para ser
escolhida, ela concorreu com
14 militares e passou por um
processo rigoroso de testes,
como acontece aos candidatos
à uma vaga no Proantar. Reali-
zada com a experiência, ela
conta que no grupo-base não
há distinção quanto ao sexo.
“Aqui, o trabalho é intenso, seja
no transporte de carga ou na
manutenção da estação. Quan-
do o navio chegou, em novem-
bro, tudo ainda estava congela-
do. Não havia como fazer o
transporte pela água, e a balsa
estava congelada. Foram dias
para desenterrá-la. Diariamen-
te somos testados e provamos
que a força não é somente físi-
ca, mas intelectual. A busca de
soluções é fundamental”, diz.
Hoje, saber que o retorno tem
dia certo é, para ela, motivo de
tristeza. “Este é o lugar mais
lindo do mundo. Não canso de
admirar esta paisagem. Aqui,
você é coadjuvante e convida-
do. A natureza é o ator princi-
pal”.

Quem imagina que a vida dos brasileiros
na Estação Antártica Comandante Ferraz
possa ser resumida em canções como “So
Lonely” (tão sozinho), do grupo inglês The
Police, está equivocado. Com recursos co-
mo a Internet, aparelho celular com liga-
ção local do Rio de Janeiro, a distância é
encarada como uma questão apenas físi-
ca. “Cada um do grupo recebeu um apare-
lho celular com R$ 500 em créditos por
mês. Caso acabe, é possível adquirirmais,
aquimesmona estação”, explica o sargen-
to encarregado das comunicações, Ro-
nando Ferreira, 43.
Para os que se propõema

ficar a milhares de quilôme-
tros longe dos familiares, ro-
deados por gelo, montanhas
e caricatos animais, como fo-
cas e pingüins, os avanços
tecnológicos fazem a diferen-
ça. “Um atenuante muito bom
é a Internet e o celular. Todo o
dia, falo commeus amigos e es-
posa no Rio de Janeiro”, conta o
mecânico demotores, Deusdedi-
th Bonfim, 41.
Assim como os demais que lá estão,

Desdedith deixou a família por um ano.
No concorrido processo de seleção daMa-
rinha para formar o grupo base, o consen-
timento da família, lembra ele, foi funda-
mental. “Houve uma entrevista com mi-
nha esposa, que foi questionada se con-
cordava com a minha vinda. É fundamen-
tal que exista um consenso senão, somos
eliminados”, lembra ele.
Se para Bonfim estar longe de casa não

é tarefa fácil, omesmopode ser dito de sua
esposa, Ângela Teixeira, 34, que ficou no
Rio de Janeiro. “A saudade é enorme. Só
consegue ficar lá, todo esse tempo, quem

tem um objetivo devida. No nosso caso,
um dos planos é ter recursos para aumen-
tarmos a família”, revela Ângela, casada
com Bonfim há 15 anos. “É preciso ter
muita paciência. Eles estão lá, mas o cora-
ção está aqui no Brasil, partido”, finaliza.

MORADOR
Quando se fala na história da estação bra-
sileira, é impossível nãomencionar o pau-
lista que, à primeira vista, dá a impressão
de não ser

brasileiro, Armando Hada-
no. Em 1984, um ano após a
construção de Ferraz, ele
foi um dos onze que for-
mou o primeiro grupo a
permanecer no verão na
estação. Naquela época,
as pesquisas eram inter-
rompidas no inverno.
Hoje, quase 26 anos

depois, a sede das pes-
quisas é, literalmente,
sua moradia oficial.
“Desde 1994, passo de 9

a 10 meses por ano aqui. Não tenho resi-
dência fixa no Brasil. Para correspondên-
cias, uso o CEP da estação, porque existe
uma agência de correio via satélite, com
numero do Brasil, chique, não é”?, brinca.
Na bagagem de Hadano, histórias não

faltam. “No primeiro inverno, em 1986,
umamigo caiu doMorro daCruz. Ele ficou
em coma alguns dias. Nos revezávamos
para observá-lo na enfermaria, até que ele
pôde ser resgatado e levado a Punta Are-
nas, onde se recuperou”. Para Hadano, es-
ta foi a história mais marcante. “Éramos
em 11. Foi muito difícil estar aqui e de re-
pente um colega simplesmente ter que ir
embora, recorda.

vivência ArmandoHadano (acima) e Jefferson Simões (ao lado),
atuam na Antártica hámais de 20 anos. Hadano esteve na primeira
invernagem de Ferraz. Jefferson vai retornar ao Pólo Sul este ano
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